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TIP. SOCO�R'O�Vila Real S.to Antonio: s'

o LAIC,ISMO {,�
Em todo o mundo civilizado.,e

muito principalmente 'na parte
que mais directamente se encon­
tra sob 1\ influencia de Roma pa­
pal deparamos, a cada passo,
com violentos e insidiosos' ata­
ques contra os princípios laicos.
• Acusam em saltos brados a-es­
cola laica" de' geran . criminosos,
de bolchevizar os costumes (co­
mo se, bolchevisra fôsse um ',epi­
teta deprimente), de contribuir
para a desmoralizaçâo da socie­
dade ,e de' outras coisas mais.
Jornais J de ordmário calmos

na discussão como «'Âs Novida­
des», encolenizam-seç raivosos) e

espumantes, quando lhes afir­
mam que ,o laicismo não é o'que
,?s seus tnu'rugos querem que, se­
Ja, não, bolchevisa, nem desmo­
rahsa, não produz 'criminosos,
assassinos ou ladrões. O seu

principal difusor: a Es-cora é à
mars justa e a mais dignificante
:porque é; aquela anclé, na

�

frase
de Bayer, se ensina ás creanças
não os dogmas que' dividem,
mas a sciência que os reunem.
E' esta .batalha pela Verdade,

êste esfôrço .para .libertar-a Hu­
manidade do pêso de conceitos
absurdos, de formulas híbridas
e de espaventosas e li'abilmente'
forjadas mentiras, que 1 dói aos
partidários de Loyola, aos 'quê'
amam a escuridão intelectual, a
treva da ignorância e que 'não
podem conceber um mundo, que
não seja o que cabe na sua aca­
nhada maneira de vêr as coisas

.. e os factos.
Tudo o"que não seja dogmá­

tico, infalível, baseado portanto
no's ensinamentos de uma 'casta
previlegiada a que se convenció­
nou dar o nome de padres é,
para êles, espúrio, inimigo da
razão, deturpador dos melhores
sentimentos, digno portanto de

i desprezo e repugnancia.
E não se pense que, por ser lai­

co, se não admite a livre exposi­
ção ,de todas as crenças. Pelo
,contrário. O que os laicos que­
rem, impõem e exigem é que to­
das as idéas possam ser discuti·
das livremente, sem opçõe¡;,
nem contrôle, a.fim-de que o

, que é falso apare�a aos olhos de
todos como tal e não envolto nu­
ma duréola de sinceridade que
não possui, nem pode reinvidi­
car. Ser laico é querer que o

pensamento seja _livre, que to­
da a idea seja exposta.
Para isso, quer o laico um es·

tado igualmente respeitoso dos
que crêm e dos'que'duvidam, dos
que pregam e dos que investi.

rÓ:

E,p�ctaculo !

i .deprlmente (

.
,

Há dias pedimos providências
contra o espectáculo deprimente'
de, quasitodos os dommgos, se

.

conservarern 'sobré O'S passeios
da -ponte da' cidade} alguns para-.

J liticos pedindo' esmola em altos·
gritos, o que produz uma -ini­
pressão desagradavel > a quem
passa. ",'

Referindo-se a este cáso,' pu-
"

blicámos s depois uma cartà que
recebemos do regedor de -uma "'.

das freguesias da' cidade, ¢'n:í
que

i

se manifestava de acôrdo
comnosco e 'ao mesmo tempo'
descrevia os esforços que havia
empregado' no sentido de Jqu,é'
solução fôsse dada ao problema
da rnendicidade dentro da cidade
e dó concelho. Essa'<áutoridade
nada conseguiu. E' porque quan­
do se trata de-assúntos destâna­
tureza é sempre -dificil obter' uma -;

cooperação devotada e enérgica, ,

-e daí o facto de se malograrem"

iniciativas e boas" vontades para
a extinção de tão vergonhoso (.

mal, continuando' 'aos �ólhos', do
publico scehas de: miseria coæo :

aquelas a que riós referimos .con­
sentindo-se que,' em domingos ¡

de concorrencia e em 1>leno.:.co.'·.
ração da cidade, numa das suas

mais importanres vias de trârísi­
to, estejam aleijados a gritar, pe­
pedindo a generosidade dos 8'eUS
irmãos para a desgraça que os

aflige., ".. .'.
A Assistentia' devia- prestâr to­

.da a atenção a este caso" prote­
gendo os desgraçados e não con­

sentindo que vão .para aquele 1,9.
'

cal exibir a' sua ínfelicidàde, o
que é deprimente.' para uma ter-

.

ra civilizada e rica, como já dis­
semos, sem que ás nossas pala­
vras lograssem ser ouvidas, 'pois
o caso tem-se reoetido varias

.,1 ....

.J

'COISA alguma màis eloquente existe, para E isto tem que ser assim para bem da.
, traçar um caminho a seguir, do que. a Republica, para bem do 'povo, para bem de

.: formidavel lição dos factos r¡ue a Histo- todos os com-ictos que sempre deram' ao regi--

ria nos apresenta, quando longiqaos; Oil me o melhor do seu saber' e da sua activi-
a certeza palpavel quando passados no nosso dade.
tempo. Este quadro é flagrante de oportunidade,

Vêm estas considerações preambulares a E til, leitor' amigo, se não queres perder
proposito do muito que se tem dito e escrito, o tempo, vai observando 'com calma, sobre o
sobre o já estafado tema dos êrros do pas· palco enorme da vida, o que dizem os ho-
sado..

. mens. \

E' vulgar, quotidianamente mesmo, ouvir- Mas se queres vêm daí comigo: conheces
se, em locais de reunião, cafés e esquinas este café, não é verdade? Vês poucas caras

. «chiques» falar com um certo enfase.iatacan- conhecidas e muita gente nova. Acerquemo­do a coberto da calunia nomes veneráveis da nos dOB conhecidos. ° que dizem, ouves 1
Republica, governos honestos e as intenções Dizem mal �a. Republica. Sabes quem sâo ?
.mais belas, só porque o despeito move essas Eu te digo: são os que comeram em

c

todas as
vozes verrinosas, ou porqlle os espiritos taca- situações; os .qué: bajularam ministros; os cães
nhos e derrotistas não sabem compreender da famintos das cámaras; o cancro de todas as

politica dum regime, senão aquela .parte en- situações., . . '.

tão altamente patriotica-que satisfaz ás am- Enojam-te, não é verdade? Vamo-nos
-hições egoistas do seu anafado e insaciavel embora.'
ventre.' . E' esta à grande lição para o Futuro.

E a par destas vozé.s pairioticas, repu- Que se saiba tirar dela o .melhor'proveito p9�-blicanas 'umas vezes, monárquicas outras, sivel.
_,

. '.
conforme as conveniencias, O' voseirão fetido

_ Campos '¡perfeitamente delimitados.. Só.
das latrinas inimigas, covardemente umas ve- assim, com materia prima, perfeitamente in ..

zes, audaciosamente outras, conforme as. con- regrada no regime, mais, completamente' do­veniendas; tambem-s-estes generos equiva- minada pela intenção de bem servir, dado o
lem-sa-tentando minar, por meio de c�mpam seu" amor por ele, se conseguirá uma obra '

nhas dissolutas e infames, repletas de Ialsida- estruturalmente republicana, eminenremente :
'des e insidias, o pedestal inabalavel sobre social, de rasgados empreendimentos demo­
que assenta a obra grandiosa da Bepuhlica. craticos .

Hoje" que existe para a Republica um Só assim, coni massa Indiscutivelmente·
passado, que é preciso salvaguardar e con- republicana, se poderá argamassar, solida­
servar para continuação de obras futuras, to- mente) o edificio social da Republica.
dos os republicanos sinceros, honestos, bem .

. E essa- massa existe, abundante-e-o povointencionados devem, antes que a ocasião se que ama acrisoladamente a Republica-pre'.
perca; olhar o meio social ,em redor; censer- nhe de energias aproveitáveis e proveitosas, e
.var bem fixamente na sua retina, o ambiente que basta só canalizar para o fim de atingir,da nossa sociedade; fixar tipos; guardar bem. 'para que a Republica singre, livre de ondas
na .sua memoria fiel, determinadas atitudes encapeladas, segura e confiante, atingindodessa legião incomensuravel dos pseudo-repu- enfim, a culminancia social 'da sua essencia"
plicanos; e, separados assim, bem distinta� mercê. do amparo forte de todos QS sinceros
mente, todO's os bons dos maus republicanos republicanos, (mercê, de uma leal cooperação, '

e daqueles que declaradamente se dizem rea- e, acima de tudo, mercê do mesmO' Ideal que
cionarios, podem então os republicanos since- a todos acalenta: Republica.
ros encetar nova obrtl.

'

vezes.

-_
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EXPEDI.EN�É,
Partiaipaptos ao� nóssos :pre­

sacios Cluirtantel que vamos pôr
ct cobranCjla a serie ele assinatu­
ras elo «POYO Algarvio». compre-
encliela etttre os N.OS 36 -a 45.

Foi por êle que morreram Gali- eertos �stamos qu.e fambem
leu e todos os que afrontaram as elesta satisfarão prontamente o
iras iI1quisitóriais d� Roma com pasamentc) elos reoibos que lhes
as suas descobertâS scientíficas. forem apresentaclos, afim cie
E' por êle que nós, .os novos, evitar elepesas inuteis e não se­

balalhamos e nos sacrificaremos rem prejurlioaelos os servic;os
tambêm--se tanto fôr necessário •. elesta aelministraCjlão, que sinae-
Da «Liberdade» tosé Cabral ram.nte aarael.aemos.

Mario �osa ,

o livre exame, �is o lema do
laico. Foi por !lIe que se sacrifi­
caram gerações e gerações na

ânsia de encontrar uma explica­
ção mais lícita, mais racional, pa,
ra tudo o que nos rodeia,-para
os fenómenos que se desenrolam
á nossa'volta.

gam. Porém, inexorávelmente
castigador daqueles que explo­
ram com a crença dos que, por
falta de meios de investigação
ou por ignorancia, não possam
repeli-las, receiosos das agruras
do purgatorio ou dos martírios
do inferno.'..



POVO ALGARVIO

I�====����========���============�==��--
Do�nça' graOt O "Solar dos Leões" no I (.� "l.1

Jardim Zoologico N_'OTIC!AS PE?SOAIS� ,

Somos ,informados de que no
- _.JI

Asilo. desta ·cidade lavra uma de Lisboa Aniversários

doença grave que tem vitimado Fizeram anos: I, ,_

"fias ruas,
algumas crianças, encontrando-se Em alguns parques zoológicos '.

'

outras em perigo de vida. da Europa, os felinos encontram- Dia I6_Alfredo Pires Faleiro e
O Carnaval este ano, nas ruas,

Este facto, que tem causado se em grandes terraplenos cir- Bernardino de Jesus Pereira, -., foi? m�is sensaborão que se po.

na cidade uma dolorosa impres- cundados de muros, excepto pe. Dia I7-Joaquim de Avelar doe lmagmar, �endo passado quá-

são, chamamos para ele a' aten. la frente, e livres de qualquer Santos.
' si desapercebido. .

'

ção do director daquele estabe- vedação gradeada, Dia 18- Mademoiselle ZuI· Nem o tradicional baile de

lecimento de Caridade, a fim de . O público tem assim a ilusão mira de Mendonça Campos e Ca- serrenhos, nem as estudantinas ,

que, sejam tomadas as energicas e de ver os animais ferozes em' pitão Francisco Maria de Lemos. deram a nota alegre . daqueles

rápidas providencias que esse plena liberdade. Dia, -I9-D, Maria Isabel Mar- dias de íolguedos, como era (,:05-

fact? requere, pois, encontrando- A disposição que geralmente ques Teixeira de Azevedo. ' turne nos demais anos.
,

se internadas cêrca detrezentas se adopta para esses recintos de Dia 20_Joaquim Judice Lecte Um ou outro mascarado, ridí­

crianças, para elas devem haver' feras é a de uma elevação pe. Cavaco, Menino Jorge Eleuterío culo, gro!esco, �m ou outro au­

todos os cuidados e carinhos, par. nhascosa, com rochedos' artifi- d'Olíveira Cruz e Mademoiselle tomovel, a carnronete da mercan­

tindo-se do principio de que são ] dais de beton armado. " María, Nativídade Matos, Rodrí- til com a maliafiæe, e mais

trezentospequenos seres huma- ,E' 'essa uma disposicão banal gues.'
.� - "nada, ..; , ,

nos, q';le a fortuna não abraçou, que se vê e� Berlim, Londres, Dia 21 -Luiz Eduardo Parreira

e por lSSO entregues á protecção Roma e ParIS. , ," e Maximiano Leiria. ' .' flot:T�atro 'Pop,ular
e generosidade dos seus seme- Raul Lino, um distinto arqui- Foi, sem duvida o principal
lhantes.

,

tecto português, que a Direcção Fazem, anos:

O sr. tenente Manuel Caetano do Jardim Zoológico' de Lisboa 'H' D
'_

J
' At

,-,

F
centro de diversões proprias da

de Sousa, ilustre director do Asi- escolheu.para -idear o seu -recin-, re:I'raOje Ab,al,mldao Ease on�o er· época, o Teatro Popular .

I
� d f d

e I 10 a ncarnaçao A afluencia de mascaras áque;:
o, que tao desveladamente ini- to e eras, a optou outra pers- D' ia 23 C ítã

;, M' ,

,

b
",

" "

- api aa Jose ana Ia casa de espectaculos, nos trez

CIOU urna o ra: importante aden- pecnva para o seu projecto, cura Pereira P d R d" M' dias d c 1 foi

tro daquela casa e que tem pro- construção deve estar concluida tin '

e. e ro angues viar- e arnava, Ol sempre

curado dar-lhe continuidade com na proxima primavera.' DS'I'a 25
.'

M' J' P' C
grande, tendo pe!a fama, de que

o
c

. O
" d

- ajar arme Ires an- gasa, com verdade, atraído ali um

s mesmos esrorços e carinho, ,que ,o _
especta ar en�ontra, sado.

'

'grand 'n d f 'i rr:
"

tornando-a uma das melhores da na disposição de Raul Lino e DI" 26 J
' 'A t

•

V'
,,' e umero e crasje ros.

.

.L 'auira, Fevereiro de 19JJ· • ,

" �

d
.

,

. , ' h"
a - ase nOniO ízeto Além dos tradicionais bailes

�rov:pcla.! nao eye �sq�ecer a um CNllOsISSlr,nO tree o de pa1sa· Chagas e D, Maria da Caridade de mascaras, organisou a direção
sca; Izaç�o ,�u'i se l�PbC; ao� ge� , a�oqulO�. Cabeça Santo's" duas matinées infantis, respecti-

serviços o
; §I?, ven

o em de s pr pn�s cvoles que en- Dia 1 de Março�Man.ue¡'Luii vª'fDente'no Domingo e na Terça
perto osque ,ah se passa, por- quadram a instalação pertencem,Horta e D R' A 1 S t feira de Carnaval, constando de

quan�o, �endo IO publico sempre � fl�r�' da regi,ã,o ,ber�ére. , '�:
" r., UI

_ ve ar.,' an OEi.. sessâo" cinematcgrafica e "de bái-
contribuido de, boa vontade para ' E, indiscutivêlmente, uma con- Partielas e ahegadas le; tendo sido no' Domingo dis-

o levantamento � manutenção, cepção �ehz, dum grande artista.
_

I , tribuidos muitos brinquêdos ás

daquele estabelecimento, exige, Os pnmerros que 'se defronta- Esteve em Tavira o nosso con- ,

que ele seja administrado o mais rem, 'de súbito, com Q, grandioso terraneo sr. José Solesio Padinha" fhlanças que S; apresentaraO?fn;te.
escrupulosamente possível, e que, rec!nto hão-de, sem dú:vid,a, ficár residente' em Lisboa,

' ' or mascara as, ,e; ':la t�r9Á- eira

as pessoas a quem, es!ão c,õnfia. hesitantes, trem,úlos;, a? surgir. -Partiu para Setubal ondê foi'�; !oda:,s � qll�, ,�sslstl�il�: á¡ maol
da,s o tratam�nt() e ed9cação, da�, .lhes pela frente, 'e a daIS passos� passar ()S dias', de tC�lrn�val na ,¡�g':', ." ,r 'fi' (,

'-.

',.h

asllad�s". dêem provas dos seus sem _um m':lro nem uma grade, companhia de sua' filha-e genro o
jUfl qu� c aSSI, cou as enan-I

mereqmentos, para qu�, de,todos _uma 1,�poilente fa.milia de, leões s�. J<;,sé Antonio da Tri,ndad�,
'

,

ças, _CO'�t1t�ldo pelas; �enhoras, II
f d d 'C'stá' T' 'C :' D, Adehna Neto PereIra, D.Isa-

os �s. Q,rços, empregado!? resulte gran lOSaS e rugi oreS. ':
-.c, em avua o sr. aseml' 'b I M' D tI b r 'I ';\ ,CONSULTAS TODOS OS illAS

a utlhdad!i! desejaga., :....:, :, j' �
,
�l, c��t�do, a, s�gura�lÇa cro rÓ Eduardo"dos Santos.' ,_. "" e; imQ,SQ ¡e '

�,. : 9) ,e ma, �ar-
.

.Confiamos no pr..tigio e inte- pphheo e ,IDexcedIVeI.
. , -Re¡¡,éiiou de Usboa onde foi re¡�.,. fe< • .aP fe,ç,"çaQ ,s¿¡¡umte:

.

�as.10 It 12 t diS i4 ás lB boriS •

grldade de, ca�aGter d,Q Sr., t.e. ,

O �rqUl,tecto sr. Raul Lino f¡ji 'consUltar: a scienda medica, a >sr,a Ú
f ?�mdelroLclj ,.p_rdç�lMºS¡ ,a mC�nd,\na �lE:)L���;� ,�,"�O¡,5�!- ,

C-' d' ó H D R't él S iC'
filaria e our .es átos ar 0-

' -

nente 'aet¡¢õ" de- Sp_ll&a", ,par�, � prop 'Slt.ó a' ¡ agenbeck vi,si·' "I a os .. antas abnnha, -", "(t!
rI'!" PC'ap.a da ,Bep'ubll'ca, 113 _' "T8VID8

que' I lh d 'd tar o c 1 b' T' P k lh d -Esteve em,,:favira o sr Ro- ¡so,·'ves I a �om �Hn e egante e y ri �

le e o e ,çom a eVI a aten., '

e e T:e�' z,er ar "CO, en o' 'L'; ;'F 'p'
. ;"i ,'C ' 'completo trajo do, século'<XVIB' "

'".', :
.r ,

'

,

dÇ�o paJa o est<lbelecimeÍ.l�o cutilr ¡aF as· neces��rias "cot�s qi¡l,e f?-t qdjuree'l'toUlz _ eOrllhi!- _ on'c�, es�nva9. d�, .

o rneninQ,("nibaLJ�cinto<dos,san� ,I .) :¡, I, , 1,:1

lrecça0)he está confiada" pois, ,ràm a,Q>menH�as.no:p,roJ,ect.oa"gó.,.
em ao, '

_, _"; ,"" 'v -», ,

",''''':' "� '- '.<',,'

d d Ir'
-

:

'Reg'ress
'

ct Ti, b
'

'd to�, llfTI autentico· «,magala», de te-

segpD,o trqs consta, an a,á pqr"
a em execuç�o,

'

\ -" ou,.e, �lS �a, ?n'� leg'riÚistas"q'ué'entra "L"h'
dentro,qu(!m pouco, se incorno_da ,

A construçap ,do, «Solar dos s7 sUjeitou a ,uma '9P�raça� clrur� 'pela (_pijm�ir'á";V:ez: ,e�\ l!s¡-;,�a
, com ,a doença, que tem ata,cadQ "Leões»,I 'qiie; está 'sendo"s:Uheriol'� glCil, o. sr.¡_ManueL¡dos, Santos ':> S'e od"'"

' " ' ...."oT' ..

A' â'
t"

"II gll o: a'menma' mana m-

os, asiJados, �não lhe par'ece¡ll�� mente �irigida pelos engenheiros Farrajota" ,come,tc;iar).!e ','

da nossa ilia ¡ Falc,ão, Pa..dinh,a{ vl'stida 'cciffi
cozsa de ntfltor que, num ¡só dia, Marqu!o'!s de: Fontes,..e M.<üci Gou· praça. "n ;

"

se dê�m três falecimentos!
'

v�ia, a.pr�s�n�a,l_.lma:,solí�,ez a tó;- �.
, ",

� "

'i>elivranaes
um artIstlco e VISt.OSO trajo do

A missão de tratar e educar da_ a pro'va. A cál hídtaülica e o
'

' '"

r' ", ,século 4yn. '"' ,I , L,'�'

--cria!lç,as _é uma,m_issão especial, béton, Jão ali �mpregados com 1\ esp?sa do, nosso .assina�te Na Soaieelaelê Orfeõnia,,' i'"

que tem d_� ser desempenhada. profus'ao. .

;:
" I, ,:' Y �r. ,Joa�u!m Mar9-ue� ,C;astanhelrfl-,

. i�:"' ' ", " , "

"

por pes,s,ca que reuna para isso ,

O pa,rque;"em ,que' {está, sendo. �nfor��do! ��s Impostos� t�ye ,o" Como ,damo� noticia.nllm dos

as quahdades necessarias, sendo, constru�da �sta, Impprt¡lOte. obra se�< ?O� s�c¡:ess� dan?o" á l�z !;Ima ,é,cos, qo n?sso jorn�r, réaH�ou:'se

'uma, 9as mais apre_ciaveis-o m�de 4;9,Oóo m,etros: quadrados ¿ 'crlançá- do sexo ma�cuhno." ne�ta SOCiedade no' diaN ¡'4:' um

sentImento da bopdade. " ,J,?l deltneadopelo paisagista Ja- . -,.Teve a' �ua,dehvrance, dando baile dedicado' apénas"a'os sócids

,
,
:' cmto de'MatoS'. ' ,,; ,

! á, luz uma .ct:lanç� do ,Il�,xo femini·'
. i. 'I'

'I' d
e: suas latIU ÜI.S.' "i ,

.:, O '«Sola_r'd?sLeôes»'v'ai' pois no, a e,sposa, o�noss�assinante , Concorrencia'r�elatiY-a_mente

Agradecimento ser� na,,'prOX'J,Íl111 primaver.a; o' sr: José �on.�alo; , ,

'

, f�aca, n.W,s muitâ yidfl' e alegria,
maIOr e o maIS falado exito do' �,' I

f>oentes te.ndo,se dan�a.do até nuási de

·��rdi� ;.,Z.ooLóg!co ,de Li&boa.,
<

""
tnànhã� ,

'.
-

;';1'"

, • J" ,Tem 'pas�ado ,incomodado 1 de
'

, :,
'

'it
," •

d

"

'Nêsta soctedade, rea'lisou se

,. J' ,
• eleJl." sau e o 1$1:. Manuel Vaz, sargentp t b' d

'VOO<>
>da Guarda Fiscal. _

" ,am, em ná'sli'gun a·Œirá'dé Gar-
" '.

-:-Também tein p�ssado inca.
naval uma matínée infantil, dan.

L,1hha"s T'e'Ie'fo� 'n'l'c'as r,'
,modado'''de saude O sr. l..ui;( Cari.. çando,�se an.i�.adílmç:nte �oda a

" , '. 'sado. '
,

tarde, i tendo-,s�' registado uma

Foram inauguradas'tio dia' Ig'
, eontrato gra�d� afluência de crifü1ças e de

d
'

SÓCIOS.'

e�t�;t¡:�e as h�has, t,elefonicas �', FO,i contratado' como medico', i�� juri constituido -pelos srs.

d d
oa" B�Ja e Faro" fiçan,', interino para o Compromisso Ma· capaae Jaque,s Sardinha da Cu-'

o esta, Fanel�a o .Algarve e ritimo, o'sr, Ramos Passos que I' nha,-Dr. Henrique
Leote. Cava·

�onstqá�n ãmen�e a nossa cida- tem a 'S�U cargo toda a clinic� da., co_ e José Augusto, Batista Pires

r:'ni�g .. } áca,�ltal por u,ma co- quela ás�ociàção, que não posst¡.i classí�cou as, crianças' riielhore�
F �çao ,r Pll a. ,

b
presentemente nenhum outro mé· mascaradas, tendo,lhes" depois

oram sl,mu taneamente a er';" dico.' , ", sido 'distribuidos prémios 'em
tos ao ,s,�rvlço pO,stos telefonicos "

" grande. quantjdade. '
,

em vanas localIdades do per· Num primel'ro' I' f
'

curso.
'

p ana 9ram

E t 1" h� ,

claSSIficadas as meninas, Socorro
, s a 10 a representa o com- JAIME S'ILVA p'ech M" S·

,

1 F"
.

plemento indispensavel- da Ad ,1M o,. ar!a ouze a errelra

telefónica de todo
' ,

re e M:lÉ:J()XCO e ana Bern�rdete Galhardo

,

o palZ. CONSULTAS: das 9 ás 11 e
Santos; os menmàs, Jesus Pie- uma' grande afluencia de masca-

das 12 ás' 15 cho, A;rtur Eugenio Quaresma e ras.

Rogeno Pedro Pereira Leiria.

No elub Recreativo e Salão elo �Rea,lisa ..se hoje; depois da ses·

hrelo Oriental sao cmematográfica no Teatro

Popular, e na Socied'ade Orfeó·
Também o carnaval esteve ali' nica, o tradicional 'baile da pi.

muito animado, havendo sempre, nháta ..

��--�..�------�------��----..--..�. � �� -...���������:_==::�::::�__���.ua ;S

...

'O OarnaVal
em TaVira,

J�sé Gonçalo, 'quer��d� tor­
nar

, p�bliso o seu, profundo re­

c?nheclmentc), pela maneira de­
smteressada e humanitaria, com

que- o distinto cliñico sr.' dr. Jat
me Silva, tratou a sua extreme..,

,

ciqa 'esposa� Francisca 'da En�
carnaç,ãb Parreira, no estado
grave em que se encontrou, não
se tendo nunca afastado de junto
,da doente, sem que se manifes­

tas�em os felizes pronuncias do
malS seguro resultado, fa-lo des­
ta ,manetra, pedindo ao sr. dr.
JaIme S�lva, o inesqueciv.el fa­
vor, de nao se maguar 'caril' este
seu publico reconhecimento a

,que �em direito, pela sua subIi ..
me hnha de conducta bondade e

abnegação, mere'iend'o por isso
ser, �pp n ta d o á consideração
SOClal.

Moto-Illdian Rua Dr, Parreira - TAVIRA

Este numero foi visado
pela comissão de

Gensúra.
'

Com side-car, Estado nova.

Bom' funcionamento. Vende:
Antonio Ramos Dias�Tavira.

o «Povo Algarvio» veñde-se
em Tavira ne) Café Arcada.

Jls Wlfimas
Comparado ao de algtim'diá,
Correu com monotonia
O -Carnaoal atrevido,
Resumiu-se a «matinées»,
P'ra taludas e ebébés«,
Foi assâs aborrecido,

•

Viam-se por essas ruas,
M,eia duzia dé perúas
Grotescamente enirouæadas,
Que leuauam noencalço,
A malta, de pé descalço
,Aos palavrões e ás lambadas,

No dia em que ele morreu

Atingiram o apogeu
'

O vidrado e o popular;
A ,ponto das mascarinhas,
Ao toque das tricaninhas
Desatarem a cantar.

Entrudo Mgrato, partiste,
De 11:.!ngu,em te despediste,
Foste um grande malcriado,
Proibiste as brincadeiras
Das. estouoadas: sopeiras; :

No salão do Pau Vt'drado,

c Mavit'es
"

.-, ",'

iNTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA
l,�

CLINICA GERÁL. 'c

D"OÉNQAS DA BOCA E DENTES'
ExtraQ6es se� dôr, obt�raQões, -

, ;;:0 d,entes alliv¡o�" dentadura.s "

e ;den,teF art;fi.oiais.

i ;'los� "'}ügusto"',Neves ,"
: ���§'��Ç!A�Iri:AD§ 'EM, LMUF�CIO�, l." r
,

6_:.:" ;",.;'� .. l. �., 't t � l'-' 0°' ;;:'" '''':

:' )?qrhCl'pa. ,aos seus ex.mOl¡

; cliêntes que"tem' plasente­
mente',eTil deposito uma gran·

,

de qu.antidade" de artigos'da sUp

expeCialidade, tais "como:_"êlisti�
;cotinsi'� gabardine�, mescnlas,·
:eheviotes, fazendasproprias
para a¡ gente·do mar, etc;
Pre'ços sem' com_p'etenci� "

PREDIO

Veride�;se, �a 'Rua Jo�é Pires'
Padinha}'com o n,o,24 de policia.

I Consta de primeiro: andar, e

de rés.;do-chão, onde se' encon·
tra insiàlado o «Café Gilão».

Vende�se, egualmente, gran­
de quantIdade de vazilhame e

todos os pretenses dõ Café.
Dirigir pr�,P?stas a Joaqui.m

Mendonça MelxlIlha;_Tavira.

Bssinal O "POYO BIgarvjo"",
, '

'

,
t



POVO ALGARVIO

FALECIMENTOS ".

3

Faleceu em Castro-Marim com

57 anos deidade o sr. José Gon­
çalves Carlota, pai do nosso as­

sinante e amigo sr. José Carlota
Tesoureiro proposto da Fazenda
Publica deste Concelho.

i '.

No dia' 16 do corrente; faleceu
nesta cidade a sr:" D. Olimpia
Augusta da Cruz Drago, viuva,
de 83 anos de idade.

'

.'

Era mãe do sr. José das Do­
res Drago, distribuidor telegra­
fo- postal, Sebastião Drago, em­
pregado na Companhia das Aguas
ern.Lisboa e sogra do sr. To­
maz Joaquim Palmilha, remador
da Alfandega.

, ,

,"':-': .

,
No dia Iii,do 'cotrente, Jale­

ceu nesta cidade donde era na­

tural, o sr. Fradeisco AQ,dre do
Rosorio, de 82 anos de idade,
viuvo e, proprietarie, ': '

Era pai do sr. .José , Batista
Carvalho, proprietajio ¿ comer­

ciante e de D:' Herminia dos
Martires Carvalho Peres, viuva­
do major sr.' D'esidáh''''yenan­
cio Peres.
O «(POVO �lgarvlo»; apresên­

ta ,ás familias enlutadas sentidas
condolencia.

o Juiz'de Direito.

Cardoso

E os João Simões Quintas
Junior Engenheiro ,Chefe
da 5.a Circunscrição In­
dustrial:

Na noite do dia 12 do corren-'
te, pelas 20 horas, foi vitima Faço. saber que a Garage
dum desastre na estrada de Vila Tavirense, L.dli .jequerereu li­
Real de Santo Antonio, quando cença para instalar um depositoconduzia um carro de que é pro- subterráneo de 4.000 litros de
prietario um individuo de apeli- gasolina com homba automedi­do Escarapão,
Devido ao escuro da noite, o dora ,8 recolha de, automóveis

carro foi de encontro aos bidons incluido. na 2. a classe, com o.S
de alcatrão que se encontram na inconvenientes de «barulho, pe­berma da estradá, tombando, rigo de incendio. e explosão,tendo o seu proprietario ficado
muito ferido, pelo que foi condu. cheiro desagradavel e fumos»,
zido para o> Hospital da Miseri- na Estrada da Asseca 'n.O 'i2,
cordia.· freguezia de São. Tiago.œonce­
- Também ficou ferido, mas li- lho. de Tavira, districto de Paro.
geiramente, um outro passageiro. Nos termos do Regulamento.
R ou bo ,,' das Indústrias Insalubres, Ineo-

modas, Perigosas, ou Toxicase
dentro do. prazo. de, 30 dias a

contar da data 'da, publicação.
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito contra
a concessão da licença requeri­
da e examinar o rsâpêctivo pro..
cesso. nesta Circunscrição, com

séde em Faro, Rua Conselheiro
Bivar, n.? 8i-Lo.esquerdo..

Faro e Secretária da 5.a
Circunscrição Industrial, em i3
de Fevereiro. de i93L

O Engenheiro 'Chefe

João S�1'!1õ�s- Quintas Junior:

Balan(�ft d,a tX-�O(itdadt OrfeÓni(a dt Jlmadores dt mUSi(,a:, teatro'
DESIGN.AYÃO I. Receita, �I, ANO I

e
eDITAL

DESI9l-N"�ÇA6, ""¡.bespesa·", .�'
'

No dia 13 do corrcnte, faleceu' ,

nesta cidade o sr. y.erissimo ..

•

Sanuna dos S�ntos, com 59 �����������������������__��������������
anos de idade, abastado proprie-.
tário, natural de Tavira. Naufragio
A sua morte foi muito sentida.
O seu funeral foi imensamente

concorrido, organisando-se 4
turnos da casa de sua residencia
até á beira da sepultura.
O finado foi vereador muniet­

pal e serviu em outros lugares,
como na Misericordia, Hospital,
etc.

Deixa viuva a sr.
IL D. Isabel

Maria Rua Fernandes Santos.

No dia 17_ do corrente, pelas
12 horas, uma canoa do, registo
do porto de Faro, tripulada pelo
seu proprietario e mestre, João
Lopes Terramoto, de Olhão,
actualmente residente nesta cida­
de e Herculano José, de Tavira,
voltou-se na costa a 4 all 5 lé­
guas de terra, quando seguia
para a pesca. do alto.
Lutaram pelo espaço de tres

horas com as ondas, ora nadan­
do, ora agarrados á embarcação
até serem socorridos' por uma

embarcação ae pesca de arrasto

espanhola que os rebocou até á
nossa barra ,

,

Perderam todos 'os materiais
de pesca ¡bem como outros ape­
trechos da suá faina.

A ':estlagem I'

lJellão

, ; ¡
11.93)("

.. I '

'Saldo negativo do- antece­
dente. •

Ordenado ao Contino até
�
20 de Janeiro. •

Diversas despesas- de De ...
,

zembro a 20 de Janeiro
Papel e tinta .'

Ilustração.. •

Jornais até 20 de Janeiro.
Factura da Tip. Modelo •

» de Franc;isco Pau-
lo Peres . .� ...

Factura de José Maria do
Nascimento. .'. •

Luz electrica!' de Outubro
de 1930 all de· Feve­
reiro de 193 I "

Renda da casa em Janeiro'
¡,{enda' da casa até lide
Fevereiro'.. • • ," •

.
'

Frete do carro para a -ba­
talhá de flores pelas Fes-.
tas, a J. A. Neves. •

Pagamento ao ex- cantina

pelas duas convocações
em 7 e ¡ 1 • • • •

Serviço de Policia (gtatifi-
cação. • •• .

Caiação e lil'npeza da casa

Cotas por receber até 3 I
�

de Dezembro. •

Anuncio no (p�Vo Algar-
vio»

Saldo

rooeoo

9:tt>50:
6'<JP50
5�OO

IO:tt>20
I5:tt>oo

-4Ii)'fJ75

59:tt>OO

'-�'89:1b20
200:tt>00

35:tt>00

20:tt>OO

6;moo
48;fJJOO

327:tt>5o

No dia 8 - do proximo mês de
Março, por 12 'horas, "á porta
do Tribunal Judicial, desta cida­
de, vae á .praça par� ser arre­
matado. ¡'Ia' quem' 'maior 'lance
oferecer acima -de valor de Esc.
4)65$ÓO'; urna morada' de "ca­

sas no. Povo �� SaI)t�.,·Luzia,
freguesia de SantTagó'; desta
Co.marca, que' �e� .co.mpõe de

VENDE SEcinco co.mpartimento.s e quintal ,; ,

'

,

'

-

eo.m .arvores e um �o.�o. de água, 'Uma propriedade rustica n'o',
alodta�. Este, predIO .pertenc� � sitio. da Igréja, fregue�ia de Ban­
Fra��Isco.' . d� "S.Qusar, casa�o.,� to Estevão. éom Oliveiras, AlfarM
manttnlO, resIdente. no., ,ref-en�o. robeiras e Figueiras.Po.vo. �e Santa �uzla e e vendI- Vêr, e tratar co.m Amadeu
do. pela execuçao _de senten.ca Co.ntreiras no. Livramento..
no.s aptos de acçao comerclal '

------------------------

po.r letra que contra ele. co.rre

neste Juizo. a. req�er-imento. de rabri(a Santa ,maria
Jo.ão. Antonio Faustino, cásado.,
co.merciante, 'desta mesma ci­
dade.
Peló 'presente e, no.s - termo.s

do. Art.o 844 do" Codigo. do
Pro.cesso. Civil são. citado.s quaes­
quer crédo.res incertos.
Tavira, 6 de Fevereiro. de,

193i.
\. O Escrivão.

_Inácio Gomes Baptista

Verifiquei

E' desolador o aspecto -,dos
nossos campos, devido á faltade
chuvas, encontrando-se as sé­
menteiras quasi totalmente per.
didas., .

- '

O inverno só tem trazido sol,
ventos. e neves, que tem estraga-
do e queimado tudo. '

O desânimo é gerar, sendo
assustador e "mesmo pavoroso o

que se nos apresenta, se a Pro­
videncia não se encarregar de
atenuar este mal que aflige não
só o grande," como o pequeno
proprietario, -o trabalhador, o co­

mercio, industria- etc.
.

r

S.ta lJuzia , , �

.Desastre

Pordeliberação dos socios da

antiga Sociedade Orfeónica, pro­
cedeu-se no- dia Ilda corrente,
na casa onde .se encontrava ins­
talada, ao leitão do mobiliario
da mencionada sociedade, publi­
cando hoje o nosso jornal, o ba­
lancete da sua liquidação, para
conhecimento dos interessados.

Sociedade Orfeõnlca

de Amadores de

Musica e Teatro

Pou um grupo de socios desta
extinta agremiação, acaba de ser

fundada urna, nova sociedade,
,que adoptou o mesmo nome da
antiga, e se encontra funcionan- Na noite de 17, foi roubado a

do no prédio onde esteve instala- -Joaquim Gouvana, morador nas

da a referida sociedade. _ Salinas, alguma criação e outros
As suas salas foram- abertas utensilios.

aos socios no dia 14, sendo -esse Os gatunos aproveitaram o

facto comemorado com um baile facto do. Gouvana se encontrar

que se -realizou na noite desse velando o cadaver do seu patrão,
mesmo dia.

..

sr. Francisco André do Rosario,
Ainda, bem que a boa vontade' que falecera naquele día.

caprichou e se -conseguiu formar Foi apresentada queixa' á po­
umà Socie dade que tendo as ca- licia, tendo esta .feito 'varias pri­
r acteristicas da, antiga; tocios re- sões que não deram resultado.
conhecem util e de necessidade. Foot-B'all

Taxa MiIi.tar, . ,Para continuação do campeo-
nato, realisa-se hoje nesta cida-

Lembramos aos nossos leito- de, o encontro entre o grupo la­
res de que o pagamento da taxa cal «Tavira Ginasio Club" e o

militar tem de ser feito até ao «Gídria F. C,» de Vila Real de
fim do mês. '.

'

.Santo Antonio.

ANO

A8:tt>oq
429:tt>25

I.788;m80

I \., r
,

, A laboriosa pó�oação de S.,La
Luzia, terra de pescadores que,
�dista' de Tavira uns�trés qudo.�¡
metros, devia ser dotada com

uma cabine telefônica.
•

'

E' uma das povoações roais
importantes co nosso' concelho,
e a "sua dêsenvolvida pesca do

polv�, ��;�je urpa da� �ra�des
industrias entre, outras, córrl que
'essa povoâção conta. :',' .

Por isso não seria demais cri­
ar-se-lhe esse melhoramento, .pe­
los, transtornos que causa a qual.
quer dos seus' .habitantes, o ter

de vir a Tavira telefonar para
outra qualquer terra.,

TA.VIRA.

Vende-se o.Q arrenda-se esta
fabrica de ço.nservas, facilitan­
do-se o p-agamento..

Esc'rever ao. pro.prio..
Dr. Calleçª-Advo.gado
,Ro.cio., 93-Lisb�a.

� .Pombos Correios

I'

r.

-----

I.788:tt>80

A Comissão Liqui�ataria, ...... I

!la) Diamantino Garda
Manuel José Lopes

.
... Manuel Antonio Pereira

Joaquim E. Cru.z
José A. Azinheira

,

Raça Belga

Vende em grande quantida­
de Anto.nio Ramo.s Dias-Ta�
VIra.

11.930

Cotas em atrazoDezembro 327:tt>50 Janeiro

I
, I

1
-e :

Fevereiro
J'

_
7iPoO). , ' "Janeiro

'" 1" Iiii,

,
.

I
.

Receitas de JogoS'., • •

Cotas' cobradas em Dezem-
bro de 1930. • .,'

Joia de J. S. B. Neto; de
'

Dezembro de 1930 •

Receita do Bufete. . •

Produto qa venda do)eilão
�

222:tt>80: ;

»

20:tt>OO
25:tt>oo

I. ¡-86:tt>So
:.

Fevereiro

, !
,

»

. I
'I
,
¡

• I

Tavira, I I de Fevereiro de 193 I.



4 POVO ALGARVIO

MO_BILIAS Artigos Religiosos
TAPECARIAS

,

, BIjOUTERIAS
MOVEIS DE FERRO

�------------.------------------------------------�I.---------------.

Mobiladora - Bconomlca

O;LH

.,,_. ¡,-.i&&E &

, "

, T.AVIRA. ' '"

Quartos completos,
Salas de jantar,

I·

Salas de visitas,
Moveis desirmanados

EM

,Madeiras de 1.� Qualidade
'

POR

PREÇOS MÓ·DICOS
1------------------11

E

AGENCIA FUNERARIA
¡u¡ Dr, Miguel Dombarb¡, iQ ¡ Q!

TELEFON.E N,o 24
•

J

1 '

I
I

co�

,
' [UiZ 'd'Jllm�iaa I

_l

.�
- -

---, ---

��
VIVEIRO DE PLINTIS

e

IRVORES DE FRUTO

, ,

VENDE-SE-

Esérita Comerda� _

Uma propriedade �o' sitio da

Pessoa habilitada e com: «Foz)� com t,erra de seqll:eir� e

longa pratica, toma conta' regadIO; c�� .�as.a ,para caseI�o
de toda' e' qu�afq'uer 'es-" e propnetano.'" :

,

,

crita Uma casa na Rua da LIber-
.

Encontra-se egualmente �ade¡ ,�.!,� 9� e 95..
-,

.

apta a trabalhar nos ba- ' : '. .Facilítà-sé- o.pagamento. DI-

.Janços do «fim do anó». r!gl: propostas ao- s�u dono-

Dão-se reíerencias.
' 0lhao;

(,

Pedir' informações ne ClF.É,ARCIDI' ,

_' "V",,'ende.s"e-
-

�¡Encarrega·se'de todos.
os trabalhos conge- T lh- d t t S OCORRO'neres á sua arte,

' a ao e erreae para cea ruçñes �
_, No largo José Joaquim Jara,

freguesia de" Santa Maria, desta
cidade, com a superficie de
560.m2, que confronta do nascen-·
'te com rua, por onde mede'

17,moS, norte com outra rua,
.poente com outra rua, por onde

---------- mede 14.
m

e sul com terreno da
firma J. F. Guerreiro, Sucesso­
res, L,da, por onde-mede 36 mIO,

Tratar com o solicitador J�a.
quim) do Carmo Reres-Tavira,

Curso de Explicações
Dão explicações do Curso

Geral dos Liceus, pessoas com

longa prática de ensino e opti­
mos resultados nos anos an-

teriores.
'.'

Habilitam-se Lambem .alnnos
para exames singulares.
'As aulas funcionam de dia e

,á noite, na Bua Dr,
. Parreira, .

n.O 53-Tavira

: At'enç'àoI Passagens e PassaporteS-II
para a América do Norte, U

. Cuba, Argentina, Brazil"
Africa, França, etc.

COIMBRA,
'BOIQA lIJE CElllllc

José' Francisco da, Graça
RETROZARIA -

Vende todos os a�tlgos
aos melhores preços
o estabelecimento

e, '
1

,.

>'

.
'

,
,

Artigós de FanCiueiro
,

Rua José Pires ;Fad.ipha
�

"

""" AUTO-:-t: TIPOGRAFIAMODELO
I

I " I Executam-se' todos

SPORT
'

o s trabalhos, tipo-
, ,gráfipos com a má-

Gazollna e oleos ATLANTIC ¿ xima p erfei ç ão e

Productos fotográ- , :
; rapidez.

ficos AGFA. Rua,da.).ib?rda�e,; 49 _ TAYIRl
ARTIGOS DE SPORT ix_'

Pneus DUNLOP, FISCH'
'

�

'r���)'\".eDUNLOY.' � I, �

� "� ,

,
• r

•

I .;j ...,_

J. I.� ,BAe'HECO

Bua D. FranOislW ROBlBS, 30, 3D-R.

FARO
, ,¡

Reparal "I i

L

com 'ab�nção! ..�
Executam-se com a maxima

perfeição',
trabalhos'18m crochet . ,-

e renlas de Peniçhe.
" ,('\, " ',[

I ',VENDE-SE \) t

(.
•
,u ?é¡ ,TAVIRA. ;1" ,!,

'Preqio pàra, residencia �';� J [,�' J', .
" '" .¡'

e estabelecimento,)"
r

" ,�, ","

,

Composto de 'l;j: �' p�i�iil'� "Fábdça,' de MQagem
�e��s,con� r�iave�sl�i'r���Pê,��: 1 ¡

•

e 'lassas rPêlos p,tp�' �"
dido dós Reis.tdesta cidade, 'pa- lc' , CeSSGS ;',ma�'s l.mG-ra onde tem dúas portas com 'QS 1

n.o,s de polici-a, 142 e 1-44 e tam-
¡i'A' ,t, . : "

bem com_entr.�da pela rua IRo- It!): (If ,dernos. �
"

I. ¡

que Feria, n,08 57 e 57 A,
'

'.íi.if
r •

i"

" Tratar com .o seu propriejario
José Berna�qq �ere's ,�amo�, '�e'l
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, Prestam-se-todos os esclare-
"

cimentos no- Café Arcada

(MOVIDA A ELECTRICIDADE)
Vila Real de Santo Antonio
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Bramão
"

. ALFAIAT.A.RIA

RUA DA LIBERDADE-

•

Neves ;& ,Carlota
,

MERCEARIA; PAPELARIA,

eereais, bouças,
Vidros, Miuàezas,

ete., eta.

• 1

VENDE-SE
Um a propriedade no sitio

«Belmonte'», com casas para ca.

seiro e proprietario.
Dirigir propostas a José Men­

donça Furtado Januãrio, Rua de
Ferrarias 44-Beja.
Para informações tratar com a

senhora D. Maria Candida de
Mendonça, sitio de «Arroios».

Execução primorosa e

rápida de:

Fl\CTUftf\S
ENVELOPES

tlEtlORl\NDUNS
ftELl\TORIOS
ESTl\TUTOS
JOftNl\ES
REVISTl\S

l, .

As tintas «Marce Raposa»'
são as melhores para
tingir em casa.

•

Agente para o ,

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

Telefone N,o 14

E TODOS OIS IMPRESSOS

PARA. O COltIERCIO.

FÁBRICA DE CUIMBOS
Enviam-se pedidos para to­

das as terras do Paiz,
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